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DIAGRAMAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA

A primeira página é a última a ser diagramada no jornal, porque depende da seleção das notícias que o editor irá fazer. O que é considerado mais importante em cada editoria merece uma chamada na primeira página. A notícia em destaque ganha a manchete. 

O que então a primeira página de um jornal tem? O cabeçalho, com o logotipo do jornal e informações sobre a edição, preço, local, dia, mês e ano; alguns, como o DP acrescentam um slogan. A maioria tem o nome do fundador na capa. Depois do cabeçalho, temos a manchete (o título da principal notícia do dia, geralmente acompanhada de uma foto), chamadas (pequenos textos com títulos e indicação das páginas internas, onde as matérias poderão ser encontradas) e as bandeiras (chamadas apenas com títulos e a indicação para as páginas internas). 

Não há anúncios na primeira página, embora alguns periódicos insiram eventualmente uma espécie de selo (no alto da página ou no rodapé) publicitário. Eles são pequenos quadrados com alguma informação de um anunciante. Mas é raro. 

O apelo da imagem é fundamental na capa. Ela tem que chamar a atenção e se destacar no meio da banca de jornal, que por sua vez também enfrenta a concorrência da própria paisagem urbana, cheia de informações visuais. É a capa que vai provocar a aproximação do leitor, a venda de um exemplar. Quem não é leitor assíduo de um único jornal, vai optar é na banca de jornal, por aquele que mais lhe atraiu. Aí vai do público, que pode escolher de acordo com a notícia de seu interesse. Outros fatores influenciam essa escolha, como o preço por exemplo. Ou a possibilidade de todos os jornais estarem tratando do mesmo assunto na capa, o que é freqüente. 

As cores são usadas para compor a diagramação. Pode ser numa arte que esteja inclusa na capa ou nas fotos, que sempre são coloridas na primeira página. 

Já a diagramação da capa de uma revista investe no visual e no apelo da imagens, tal qual um anúncio. Há sempre uma grande foto de fundo, a manchete e duas ou três chamadas (depende da revista, depende também da edição) para despertar a atenção. Na revista não temos, na capa, a indicação da página na capa. Isso nós encontramos no índice, que traz as seções e as reportagens com suas respectivas numerações. 

Uma reportagem fria numa revista semanal como a Isto é pode ir para a capa. Essa escolha intencional desperta o interesse para o assunto, como se ele fosse a pauta mais importante da semana

Numa revista como a Capricho, por exemplo, a diagramação vai abusar de cores nas chamadas e na manchete, sempre trabalhando os textos em cima de uma imagem que ocupa toda a página. Em revistas são bem-vindas as montagens do photoshop (programa para edição de imagens), em que podemos ver fotos em fusão com textos e outras imagens, artes com fotos, enfim, um visual mais elaborado e que, com certeza, demanda mais tempo para ser produzido do que a capa de um jornal diário.

O cuidado com a capa é tão grande que, algumas vezes, o processo de escolha da imagem que irá representar aquela matéria é comentado no editorial. Já aconteceu várias vezes na revista Veja, outras na Isto é. Assim como no jornal, é a capa que irá atrair o leitor. Você pode até comprar uma revista que nunca leu porque a capa chamou sua atenção e, ao aproximar-se, descobriu que o assunto lhe interessava.

Nas capas de revista também temos um cabeçalho com o logotipo, ano, edição, número e preço. Não aparencem anúncios neste espaço. 

PROJETO GRÁFICO E DIAGRAMAÇÃO: 

O projeto gráfico faz parte da comunicação: não é um enfeite, mas faz parte de qualquer impresso. As pessoas tendem a ler ¿ingenuamente¿ o impresso, sem perceber que o projeto gráfico encontra-se aí para orientá-las intencionalmente, seja para dar importância a um artigo, para diminuir outro ou para destacar um determinado conteúdo. Em jornais da grande imprensa está muito evidente que a gráfica trabalha em total conformidade com a linha editorial do periódico. Analisando a primeira página dos jornais de um mesmo dia, observaremos uma mesma notícia sendo tratada de forma diferente em cada jornal. 

O que é diagramação? 

Diagramar é a ação concreta de arrumar os elementos gráficos num espaço, página por página. Estes são recursos para o projeto gráfico e a diagramação, com os quais o diagramador pode trabalhar:

a) textos (fontes, colunas, parágrafos, tamanho e entrelinha ¿ que é o espaço entre uma linha e outra do texto); 

b) títulos, leads, subtítulos, intertítulos; 

c) imagens (fotos, desenhos, ilustrações, artes); 

d) fios (também chamados de filetes) e quadros; 

e) espaços em branco. 

Diagramação passo a passo: 

1. Preparar um diagrama ¿ o diagrama é um molde do mesmo tamanho da página ou em escala reduzida, onde são definidas as margens, quantidade e largura das colunas e a colocação dos números das páginas. Cada página é armada sobre esse diagrama. 

2. Distribuir os elementos na página: o diagramador distribui os elementos gráficos no espaço disponível, respeitando a proporção entre texto e imagem definida inicialmente. 

É aconselhável testar formas diferentes de distribuir os textos e as imagens na página, experimentar em tamanhos diferentes antes da decisão final. É bom estabelecer uma relação harmônica entre texto e imagens. A teoria diz que, quando a metade é texto e a outra imagens, o material é de fácil leitura. Mas isso depende da característica de cada publicação.
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USO E TÉCNICA DA COR 

Não existe norma para determinar a utilização da cor, porém conceitos sensitivos transmitidos em relação a alegria, tristeza, seriedade, agitação, movimento etc produzem uma reação que deve ser buscada quando elaboramos um projeto. 

Alguns parâmetros auxiliam na definição das cores. Cada uma delas e suas nuances geram nas pessoas uma reação psicológica peculiar e cabe a quem se propõe a executar trabalhos visuais o conhecimento desses princípios. Isto para poder provocar nos receptores a reação psicológica necessária ao objetivo proposto. 

Segue abaixo uma relação de cores e suas respectivas influências quando usadas:

Preto: sugere morte, luto, infortúnio, porém pode vir a mostrar elegância e distinção, se for tratado com camada brilhante. Uma combinação interessante é o preto fosco e o preto brilhante. 

Violeta: transmite misticismo e meditação. Já no tom lilás nos impõe a sensação de magia. 

Cinza: é uma cor neutra, que assume reações diferentes, de acordo com as combinações. A tonalidade em si traduz tristeza, angústia, desânimo. Quando assume tons muito escuros transmite a sensação de sujeira. 

Vermelho: libera sensações de alegria, força, vitalidade. É uma cor que se impõe sem discrição. Classificada como uma cor quente, possui a propriedade de aumentar o veículo (onde ela está sendo aplicada). Igualmente as nuances de vermelho têm características próprias. O púrpura, por exemplo, encerra severidade, riqueza, dignidade. 

O vermelho voltado para o cereja transmite um toque de sensualidade. Quanto mais escuro mais profundas as sensações de suas radiações. Quanto maior sua claridade, mais joviais serão os impulsos transmitidos. 

Verde: é a mais calma das cores. Estático e frio, está associado à estabilidade. Quando mais amarelado, mais associado a uma força ativa. Ao contrário, quanto maior a predominância do azul, mais seriedade o verde provoca.

Rosa: é uma cor íntima, de fácil assimilação quanto às sensações, transmitindo feminilidade, intimidade e também se enquadra nas cores quentes devido à presença do vermelho. 
Laranja: muito mais que o vermelho, transmite radiação e expansão. Sugere intimidade, calor, fogo, efervescência. É muito ligada a jovialidade, energia, agitação.

Azul: é uma cor que exprime profundidade. É a cor preferida pelos adultos. A calma transmitida por essa cor é diferente da apresentada pelo verde, porque o azul é mais dinâmico e traduz também viagens imaginárias (lembra mar, céu, universo).

Branco: sugere pureza e também está condicionado a um sentimento de paz e solidão. 
Marrom: é uma cor que exprime compactação e grande utilidade. É uma cor realista, que não vulgariza e nem brutaliza, representando os pés no chão.

As cores raramente são utilizadas sozinhas, geralmente analisamos a composição proporcionada por duas ou mais cores. As sensações serão analisadas pelo efeito que conferem à composição. As composições podem ser feitas de forma atenuante ou de forma contrastante. 

Dinâmica das cores: Podemos resumir dizendo que as cores transmitem sensações de movimento. O amarelo, por exemplo, se expande e invade o espaço que o circula. O magenta é o equilíbrio, sem criar movimento. O azul tem a propriedade de criar profundidade e distância. As cores claras e quentes ampliam a superfície do suporte (no caso da mídia impressa, o suporte é o papel), diminuindo psicologicamente a sensação de peso. O inverso acontece com as cores frias e escuras, que aumentam a sensação de peso.

Simbologia das cores. A cor é um signo plástico, isto é, ela tem um significado. Vários estudos - psicodinâmica das cores em comunicação é um bom livro - trazem associações para as cores. Importante é saber que isto varia de cultura para cultura (branco no Japão quer dizer luto, por exemplo) e também com relação a experiência que cada um tem com a cor. Você pode adorar vermelho, mas um amigo ou amiga não, por lembrar alguma situação ruim por exemplo. Mas vamos aos significados mais usuais: 

SIMBOLOGIA DAS CORES

Branco: Desejo de perfeição, de conhecimento integral, moral, pureza, integridade, castidade. Em decoração produz contraste, dá maior luminosidade aos ambientes. 

Preto: Mistério, desejos secretos, protesto, sombra, obscuridade, conflitos, mudanças de estado. Em decoração ambiental ocasiona contrastes e realça cores quentes. Propicia elegância em quantidade equilibrada.

Cinza: Estado de alma duvidoso e neutro, medo, desânimo, negação da realidade, repressão das necessidades afetivas, convenções, formalidade, boa organização, persistência, precaução, compromisso, busca de equilíbrio, dedicação ao trabalho. Em decoração deve ser usado como detalhe para realçar outras cores. Em roupas demonstra a necessidade de formalidade, impessoalidade e formalismo. 

Marrom: Necessidade de conforto, de segurança, de concentração e aquisição de conhecimento, trabalho cotidiano monótono, realismo, materialismo e desejo de dominar.

Vermelho: Extroversão, impulsividade, vigorosidade, vitalidade, natureza ativa, paixão, excitação, vontade, coragem, heroísmo, agressividade, gosto pelo perigo e pelo poder, ambição e materialismo. Em cromoterapia é indicado contra depressão, estimula os nervos e a circulação sanguínea.

Laranja: Excitação, alegria, divertimento, gosto pela vida social intensa, saúde, materialismo, vida mundana, egoísmo, orgulho, obstinação, vitalidade física, atividade intelectual, ambição, pensamento, ação, entusiasmo, juventude. Em cromoterapia é indicado para fortalecer o sistema respiratório, o aparelho digestivo e o tônus sexual. Em roupas, melhora o astral. 

Amarelo: Intelectualidade , criatividade, uso da mente, sabedoria, expansividade, alegria, felicidade e auto-satisfação. Em decoração possui ótima influência psicológica, propiciando luminosidade, relaxamento e alegria nos ambientes. Em cromoterapia é indicado para o sistema nervoso. Em roupas é indicado para estimular o cérebro e ativar a memória.

Azul: Sociabilidade, confiabilidade, integridade, bondade, constância, calma, compaixão, serenidade, sobriedade, idealismo, dignidade, honestidade, afetividade, sentimentalismo, cautela. Em decoração propicia paz, relaxamento, descanso, repouso e harmonia. Em cromoterapia é indicado para acalmar o sistema nervoso. Favorece a meditação.

Verde: Espírito comunitário, franqueza, discrição, modéstia, paciência, adaptabilidade, versatilidade, equilíbrio, diplomacia, simpatia, frieza, desinteresse. Em decoração propicia relaxamento e reduz a tensão. Em cromoterapia contribui contra perturbações emocionais. 

Rosa: Timidez, doçura, romance, gentileza, bondade. Representa a necessidade de afeto e de segurança. Indica período de regeneração. 

Violeta: Busca de valores espirituais, mente livre de preconceitos, espiritualidade, saudade, dignidade, suntuosidade. Em cromoterapia acalma o coração e fortalece defesas. Diminui angústias e medos. 

Verde azulado: Cor do ego. Reflete sofisticação, narcisismo, meticulosidade, necessidade de auto-afirmação, de equilíbrio e de afeição. Materialismo.

Não existe uma norma para determinar a utilização da cor, porém os conceitos sensitivos transmitidos em relação a alegria, tristeza, seriedade, agitação, movimento etc. produzem uma reação que deve ser perseguida quando elaboramos um projeto qualquer. 

Cores quentes: vermelho, amarelo e laranja. Estimulam, agitam, aumentam a circulação sangüínea. 

Cores frias: verde, azul e violeta. Acalmam, esfriam, tranquilizam

O suporte: O papel

 O papel é um composto de fibras vegetais, que se fabrica manualmente ou à máquina. As fibras são divididas, selecionadas e maceradas em água, formando uma massa que é colhida em camada bem fina sobre uma superfície filtrante onde a água escorre e, por pressão e secagem, é obtido o papel em folhas ou rolos.

Seleção para impressão: Selecionar o papel é muito importante para a execução de trabalhos impressos, pelas propriedades de suas diferentes classes, que influem decisivamente no custo e na apresentação da obra. Sua escolha deve ser feita com critério, pois dele depende a boa qualidade de um trabalho. 

Para impressão de folders, cartazes, folhetos, revistas, é do papel que depende em grande parte o bom aspecto final. A natureza do papel, o tipo de impressão, de tinta, de letra e de papel devem estar perfeitamente entrosados para que o trabalho seja funcional e agrade ao receptor do veículo impresso. 
Cores limpas e uniformes, superfície perfeita, a boa aparência e o peso do papel são primordiais na execução do trabalho.

Formatos padronizados: No início da fabricação do papel eram inúmeros os formatos existentes. Com a evolução da indústria gráfica, houve necessidade de padronizar os formatos

Gramatura: o peso do papel é medido a partir do peso de um metro quadrado de papel dado em gramas (g/m2), que determina aproximadamente a espessura e a transparência do mesmo.

Qualidade do papel: a seleção do suporte para a boa apresentação de um veículo impresso depende diretamente de sua qualidade. Devemos observar atentamente o suporte a ser escolhido. Existem alguns parâmetros básicos para a escolha: 

Jornais diários: papel jornal cuja característica básica é a alta porosidade, dificultando a qualidade do produto impresso, porém de custo menor, motivo pelo qual se utiliza na confecção de periódico diário (uma observação a Antonio Celso: a qualidade do papel melhorou muito, o que permite uma melhor reprodução de fotos, ilustrações e artes). 

Impressos editoriais: depende da análise do original em relação ao volume de texto e em relação ao volume da ilustração. Se predomina o texto, podemos optar por papéis de acamaneto opaco (o mais usado é o offset) e se a imagem predomina uma opção é o papel polido (couchê, por exemplo). 
Impressos publicitários: Couchê, acetinado, offset alta alvura, textura linho e toda uma gama de papéis especiais. 

Embalagens e impressos cartotécnicos: os tipos mais comuns para embalagens são o kraft, manilha, cartões duplex e triplex, microondulado etc. Tem como características a resistência ao manuseio relacionado a choque, atrito, tração, empilhamento, dobra etc.

